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V i v a  a  R e p u b l i c a  p o r t o g u e z a í
- quadrilha “trauliteira” do norte debanda deixando mortos, feridos, e ma««

teriaL 
D u r a n te  a fisga, os quadrilheiros, roubam o que encontram, n o  caminho*. 
E? b r i lh a n te  a áção das fôrças republicanas e iua.udíta a sua coragem*.

3  mfssa
Os padres dizem missa. 

Não sao obrigados pela i- 
greja a dizer missa;, dizem 
se querem;, se não querem,; 
não dizem..

A  igreja deixa-lhes. livre 
essâ  função religiosa. E 
porquê? Porque o padre 
que disser missa ganha di­
nheiro;. e. a igreja sabe que 
não. precisa de impor esta 
obrigação, porque o padre 
se encarrega por necessi­
dade 011 havareza de dizer 
a missinha. E a igreja não- 
consente aos padres" que 
digam mais que uma mis­
sa por dia; excéto no dia 
áo natal e fiéis defuntos; 
n’esses dias podem dizer 
trez missas, mesmo depois 
da meia noite,, com o estô­
mago cheio da comezaina 
da cela..

E não o deixa dizer mais 
que uma missa por dia;- 
porque a igreja sabe q.ue 
o padre se dissesse diaria­
mente quatro missas pu­
desse e quizesse, enrique­
ceria dentro em poucos 
mezes. A ’ igreja não con­
vêm que o padre sej.a rico, 
para trazer subordinado á 
sua desaotica disciplina.

Mas o que é a missa? A  
igreja diz que é a repre­
sentação da paixão de 
Cristo. Sendo assim, o pa­
dre comete um «sacrifício».. 
E que sacrifício é êsse? 
Vinte minutos em que ele 
está de pé e os assistentes 
de joelhos? Sacrifício e.m 
que ele ganha dinheiro, e 
quem assiste Hi”o dá? Sa­
crifício em que o padre be­
be o vinho e come a Hós­
tia, sem se importar da fé 
cristã que lhe diz que vi­

nho, é sangue e hóstia é 
corpo, de Cristo?.-

«Sacrifício-»* representa 
ção dos martírios der C r i s r .  
to, teatralisação profanís­
sima do mais sério dos 
actos de Cristo?1

Mas ha mais.. Teologi­
camente uma só missa, basr 
ta para lév.ar uma alma do 
purgatorio .para o céo.. E 
no emtanto os padres acei­
tam cem ou mil missas 
por alma d’um. só defunto;, 
se a teologia católica diz 
que basia uma. só missa 
para. aliviar uma alma das 
penas dó purgatorio, os 
padres porque razão não 
ensinam esta doutrina a.o 
povo? Evidentemente por­
que não convêm á. algibei­
ra dos celebrantes; eles até 
persuadem, o contrário,, 
espalham que- quantas 
mais missas aplicadas por 
alma de alguem,, mais ali­
viam as penas inflingidas 
á alma dos pecadores.,Se a 
missa é d’um preço infinito,, 
para que repetir a. mesma 
missa? essa missa só póde 
ser repetida, uma vez por 
dia. E’ o jôgo d© ganha- 
pão diario. E’ o jornal. De 
modo que um padre vai á 
igreja,, não para desempe­
nhar a celebração mística 
e espiritual da vida de 
Cristo; vai lá para v.êr se 
lhç aparece freguez que 
lhe encomende o reca­
do-.

Diz a missa, recebe o di­
nheiro, que ele. chama «es-, 
móla»,. e vai-se embora 
para almoçar. Esta é a dis­
ciplina edesiastica do ca­
tolicismo atuall 

! Cristo é o eterno mane­
quim d’esta reles teatralt 
sação!
; Padre Camila de Oliveimí.

3 1  m m r n
Fez na manhã de ante­

ontem vinte e oito anosque 
na capital do norte Leitão 
mandára o clarim fazer o 
toque de avançar. Via-se, 
n’essa manhã,alargar o ho­
risonte,. e a tropa batendo 
.forte. na. calçada, das ruas 
avançar firme como quem 
leva na, fronte. o- diadema 
da liberdade. Pensou-se, 
n’essa data precursora da 
Republica,.libertar a Patria 
do perigo monárquico,.mal 
pensando todos os liberais 
que, feita Ela,, seria ainda 
preciso unir iilêiras um dia 
para, principalmente n a ­
quela. cidade, bater, o ban­
ditismo monárquico e res­
taurai^, á. custa de muito 
sangue^ a. Republica cahida 
após sete anos devido— 
triste é dizel-o!— aosêrros- 
dos republicanos que para 
ela mais haviam, trabalha­
do1..

Não chegou a armarem- 
se. forcas para os republi­
canos nos candieiros, da. 
iluminação pública,., mas 
fez-se muito peior que. isso. 
nas casas de reclusão, o 
que talvez aproveite àque­

les que,, devendo, sempre 
trabalhar juntos,, se sepa­

raram  infamando-se ver­
gonhosa e ridiculamente 
na imprensa das «senho­
ras. comadres» e até no ta 
blado dos comidos de pro­
paganda... que só apro­
veitou aos' monárquicos de 
todas as raças.

Aos republicanos de «bai­
xo». cabe tambem meter na 
ordem, os dè «cima», que, 
senhores do. «mando»., jul­
gam podêrem servir-se sem 
respeito pela Republica..

Corae.niavias- &  M.oficias

C o ra tr lb u içã o  ex tra o r jU c
nariaw
O. govêrno fez publicar.um de­

creto  qtie obr iga  por cada dia ci­
vil, ou.. fracção em que-noa. d is tr i­
tos do P orto ,  Vizeu e B r a g a  nào 
sejam. reconhecidas  e obedecidas 
as le is-da Republica,, a. pagarem 
as suas populações a contribu i­
ção ex t rao rd inar ia ,  respectiva­
m ente ,  de 100, 50  e 5.0 contos 
paxa. repartição, em..adicional, i s  
contribuições, do Estado . Todos 
os funciouarios civ.is.ou militares 
que,  d irec ta  ou indirectamente,, 
reconheçam ou obedeçam a qual­
quer au toridade que não se ja  a 
legalm ente constituída, não rece­
berão, vencimento algum durante 
êsse tempo.

A chám os bem entendida ..esta 
contribuição, m as.  melhor ainda 
se o govêrno, a tizesse recair  so­
bre os cabecilhas da traição, se­
questrando-lhes os-.bens para in­
teg ra l  pagam ento  de todos os.pre 
juiz.os materiais». .

H o m e n a g e m  a o  d r . S M »
Mio fi®ais.
E m  te leg ram a datado d a  261 

de ja n e iro  findo, in s e r to , no Se 
Clllu de te rça  feira passada, lê- 
se:. «A.ssegura-se que D. Manuel 
tinba in teresse em fazer a sua 
entrada,  em P ortuga l pala povo 
ação de Cam inha ,  por te r  ali nas­
cido Sidonio Pais, no intuito de 
r.endsr. uuea. homenagem pelo seu 
alinco politico na  luta_ contra  os 

selementos av.ançadosa.
Os cálculos do rei cagarola 

ainda. d ’esta, ve^ sahiram errados.

A ves agonrem ía»
F az  ôje 370  anos que de L is  

bôa par tem  na. frota de Tom é de 
Sousa os primeiros jesuitas para  
o Brazil. E ra m  eles: João  N av a r ­
ro A zpilcue ta ,  Antonio Peres ,  
L eonardo  Nunes e os irmãos V i­
cente Rodrigues e Diogo Jácome. 
No alto m ar  j.untou-se lhes o cé­
lebre je su i ta  Manuel de Nóbrega.

Um  inouuinento
Depois de :n iciada em Lisbôa 

pela quad r i lha  reacionaria  que ia 
vendo hora  a hora, o caminho des.- 
.impedir se, cada vez melhor, p a ­
ra  a sua  áção de extermínio de 
todas as l iberdades conquistadas

hpelo povo, um a subscrição qua, ,  
te ria  por íim levan ta r  um m onu­
mento ao.dr.. Sidonio Pais como 
reconhecimento pelos . itirjjortan- 
tes serviços p restados p.or aquele  . 
d u ran te  a sua  es tada  nos aposen» 
tos. de Belem,. um a comissão de . 
individuos d ’esta vila, tambem. , 
querendo m ostra r,  publicam ente ,  
a sua .g ra tidão  e a sua muita  s im ­
patia pelo amigo de G uilherm e
11 de A lem anha ,  abriu uma subs­
crição para  o m esm o fim pelos, 
filhos de A ldegalega.  P arecendo  
porêm que o tal monumento foi 
sa rd inha  que o gato  levou, lem­
brámos que o dinheiro da su b s ­
crição- . ab e r ta  reverta, a fa ­
vor da. Misericórdia, do Asilo de , .  
8 ,  José ,  do,Orfanato. dft-AJdega- . 
lega ou. para  j u n t a r  á subscrição ,  
enj, tempo aqui abe r ta  para  um  , 
hospital e em podêr da C a m a ra  
Municipal. F ic a rá  assim bem a- 
plicada a quantia  qne angaria-- 
ram,, e não te rão  os subscri to res
o,desgosto de v ê rem  consumir-se . 
pelo chão  abaixo, a honrar ia  que 
pres tavam  ao mais absoluto des­
potismo..

M editem  n ’isto um pouco a co-, 
missão e. os .adm iradores  do m a i­
or, inimigo da  Republica P o r tu ­
gueza ,  e verão quão, tem razão  
de ser o nosso, conselho.

ISaialIaão v o ls m ía s io
A,propósito do B ata lhão  de Vo­

luntários organisado,.na. C a m a ra  
Municipal d ’este concelho, escre­
ve-nos um- nosso amigo que se 
assina: Ujn que deu o nome, p e ­
dindo nos pa ra  pedir  ao sr. p r e ­
sidente da comis-são adm inistra-,  
tiva. para  que, por su a  v.ez, faça< 
todo o possivel p a ra  que o b a ta ­
lhão de Aldegalega. seja c h a m a­
do a. m a rc h a r  Srobre o. Porto .

©  L.argo do, S^arasijo
Ao contrário  de quasi todos os, 

veriadores, o sr. Izidoro ainda 
não se preocupou com  o largo, 
fronteiro ao predio  d a  sua resi­
dencia, que é um verdadeiro fóeo. 
de infecção. Fal-o na tu ra lm en te  
p ara  ev i tar  censuras qne, n ’es te  
caso,, não sâo. bem, cabidas, pois., 
que,, com a higiene da vila, to­
dos têem  a ganhar..

S r.  Izidoro:. agora, qne os seus,, 
dias. de presidente  municipal es? 
tão contados p a ra  êste concelho» 
faça  por deixar  lhe a lgum a coisa.



S a a a ía  g e s i e
U m  otícjal inglez que viveu 

muitos anos na região  de Came- 
roun  re la ta  oom' provas autenti 
cãs q.ue os alemães tinham ali 
estabelecido a mais diabólica das 
industrias .

E r a  nada m ais ,  nada menos, 
do yue fáb,ricas de coriimento  de 
pele hum ana.

Todos os adultos e crianças 
qne  sucum biam  de morte violen­
ta  eram  secre tam ente  esfolados,' 
e a pele ia a cortir  por um pro ­
cesso especial, ficando depois 
m acia  e aveludada, própria para 
se  fab r ica rem  car te iras ,  luvas, 
bolsas  pa ra  d inheiro, e diferen­
tes  objectos de fantasia .

T alvez  tenhâmos muitas vezes 
g u a rd a d o  alguns cobres em car­
te iras  de  pele de gente.

D ecid idam ente ,  se não existis 
se alemães, era necessário . . . in­
v e n ta i  os ou fabrical-os. Que-san- 
s a n ta  g e n te ! . . .

O peior é que;se voltou o feiti­
ço con tra  o .fe iticeiro .

D r .  I lísg íiS teã eâ  U s s a a
D ’O Mundo:
«Como é sabido, encontrava-se 

p reso  desde 15 de dezem bro úl­
timo, depois do assássinio do sr. 
d r .  Sidonio Pais,

A  policia preventiva ,  dirigida 
pelo  capitão sr. P im en te l ,  foi a 
c a sa  do sr. dr. M agalhães L im a ,  
n a  ru a  do Mundo, arrombou a 
p o r ta  e passou uma busca, dei­
xando  as gave tas  dos móveis ar 
ro m badas  e tudo em desalinho, 
tendo  ficado á porta, de guarda 
á  casa, nm policia.

Q uando foi levan tada  a inco- 
m unicabilidade ao sr .  dr. M aga­
lhães  L im a ,  46  dias depois da 
su a  prisão, e tendo a polioia de i­
xado  de g u a rd a r  a sua residencia, 
fo ram  ali o seu p rocurador  e a 
su a  governante ,  p a ra  m andarem  
t r a n c a r  a porta , e deram  por fal­
t a  dos seguintes objectos: um 
den te  de marfim, no valor supe­
r io r  a 100 escudos; um relogio 
de  metal;  , cinco balas encas toa­
das  em ouro, recordação de 5 de 
O utubro ,  e que lhe tinham  sido 
oferecidas por un grupo de m ari­
nheiros ,  12 estojos com várias 
m edalhas  de vários distinctivos, 
sendo íilgutBas de puro, p ra ta  e 
cobre; seis taças p a ra  champagne; 
seis copos pequenos; um a ponr 
che ira  da índ ia ;  uma pasta  de se- 
tim branco com incrustações de 
p r a ta  e com P re tra to  do sr, dr. 
M agalhães  L im a ;  outra pasta  de 
se tim  côr de rosa, tendo pintado 
um ram o de am ores perfeitos; 
d ive rsas  a rm as  gentilicas an t i ­
gas ;  quatro  cobertores; todos os 
lençóis "'que ali havia; uma duzia 
de  almofadas bordadas e vários 
almofadões; um par  de botas a  ̂
m are ias ;  um p a r  de sapatos de. 
v e rn iz ;  12 pares  de piugas de 
ho de Escócia; duas toalhas de 
m esa; e oito toalhas de rôsto; 12 

: g u ardanapos ;  trez pares  de cal- 
cas: dois coletes e dois casacos»2» 7

A queixa do facto foi j á  en- 
. t r e g u e  ao d irec tor  da policia de 
investigação, sr. d r .  Costa Tor- 
rçs .

E  não h a  bórra-bo ías  ou ta- 
lassa nenhum  que não cham e ga^ 
tunos  aos democráticos.
• Vejam -se  a espelho's d ’estés, 

ó malfeitores!

IPeassasnesatL®
O homem pensante  é o p rodu ­

to dos seus sentidos.

T o d a s  a§ p e s s o a s
que so freram  de perturbações 

d igestivas, azia, digestões dem o­
ra d a s  ou d o lo r c s ís ,  gazes do e s ­
tômago ou dos intestinos, prisão 
de  ven tre  e enterocolite mticO- 
Bitímbranosa devera ler o anuncio

do L abora to rio  «Sanítas» que se­
gue adiante , na respectiva secção.

A s s e d o í a
N ’uma ba r rac a  de ke rm esse ,  

en tre  duas m eninas casadeiras:
—  Crédo! Ninguem repara  em 

mim, estou arreliadissima!
— T am bem  eu, filha. Tenho- 

me farto de dar  sorte aos que 
com pram  biihetes e .  . . nada!

------------ -sSCÈSèS?------ r--:--

A M Q T â Ç õ B Sxuv 
F a ls a  cíleseaçã©

P e rg u n ta  o sr .  Antonio da 
Costa:

«Não vêmos ahi filhos fami 
lias, com a educação recheiadâ 
do melhor e mais odorífero chá 
em que desde crianças se f a r ta ­
ram , mui habilidosamente se en ­
tretendo com espingardas de ar 
comprimido, n ’um graciosíssimo 
ezercicio, a assassinar  uteis e ino­
fensivos passarinhos, isto com 
gaudio e conten tam ento  dos seus 
progenitores?»

Vêmos sim sr.  e com m agua 
o constatamos.

Isso, porêm , a  que o autor 
c ham a «educação» não é mais 
do que a própria  negação d ’isso 
visto que aquela para  merecer 
devidam ente esse têrm o deve ter 
por base o respeito por tudo que 
vive e sofre. T ra ta -se  pois de 
«fajsa educação» a qual faz d e ­
g en e ra r  em m onstrosinhos p e r ­
vertidos esses «filhos familias» 
que .animados pela bôa «educa­
ção serjam  sem .dúvida entes 
ut.eis ' e  respe itadores  da  vida de 
todos os sêres  qua lquer  que fos­
se a sua fórnía ou o seu nome.

X L V
I d é ia  a  a p r o r e i ía r

Com » titulo «P ro te jam os os 
cavalos dos t rens  de a luguer» ,  
inseriu  a «Petit-Fenille  .Humani- 
taire» um curioso artigo de que 
es tra tâm os o seguinte período: 
«Se o vosso cocheiro todo.o te m ­
po qu.e dura  a corrida se d istra ir  
a fustigar as m agras  pilecas, se, 
po r  cruéis  puxões do freio, lhes 
ferir ou pelo menos m aguar  a 
bôca e a lingua, fazei cessar  es­
sas p rá ticas  absurdas ,  e se êle 
continuar  am eaçai o com a su ­
pressão da gorge ta ,

Se, pelo contrário , encon tra r ­
des um bom cocheiro, sêde g e­
neroso, pois que é de ju s t iça  en­
cora jar  os que são hum anos não 
só por êles como tam bem  pelos 
cavalos que de tal circunstancia 
muito aproveitam ».

A qui temos uma idéia a ap ro ­
veitar por aqueles qtie têem em 
conta os sofrimentos d ’esse in-. 
teligente e compassivo animal 
que se cham a o cavalo. Não são, 
infelizmente, estes em grande, 
núm ero , pois não é ra ro  vêr; 
n ’este pai? os proprios pas sag e i­
ros recom endarém  aos cenduto- 
res de t rens  e carroças a maior 
velocidade nos vehiculos ainda 
que isso corresponda ao cruel 
sacrificio dos animais que os puv 
xam,

Contentemo-nos, porêm , em 
fazel-o aqueles que reconhecem 
ao cayalo o direito de ser  bem 
t ra tado .  , , e assim j á  teremos 
feito a lgum a co isa . . .

J .  F o n t a n a  d a  S i l v e i r a .

Tk H z í a
E  AS

M t I S  E S T Ô M A 6 8

desaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo­
nato de Sodio Composto «8amtas».

F l  E n t e r o c o i i t S L  

m  u  c o - -  i n  €  u i  b  r a  n  o z o

• E A

tM T M  . '
curam-se, seguindo uma dieta especial e toman­
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

L H C T O S Y M B i O S I N H

com um copo de agua assucarada.

OS

G a z e s  d ©  e s t o m a g o  e  d o e  
i n t e s t i n o s

E  AS

Biíjcsfocs boíorosas ou betnorabas

Curam-se completamente, tomando no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car­
vão Naphtoiado e Anisado «SANÍTAS»,

E s te s  m edicam entos acham  se á venda nas boas farma- 
cias e no de.pósit.ò de L isb ô a : ,M e í@ ,  J U a É i v i d a d e  f$L C . a 
— Rocio, 421 , 122. — P ed ir  instruções,  que serão rem etidas  
na volta do correio ao

■tABORATORI©' s a n ít a s
1 —  T H A V 5 8  8 A  33 0 C A B TÍÍO  - 1

M E D lt lN A  F A M IL IA R

c o o r d e n a c a o  d e

«Soão da S o le d a d e  X lo ra is

Um volum e com perto de 3oo 
páginas

3 <í eesusáavos

L ivro  de grande  util idade caseira

!

A UNIÃO LISBONENSE 
J, Rodrigues, L.dí

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVÍodae, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem competencia c aa alcance be fobos 
O seu proprietário pede uma visila á

. ft, BA PUAÇA BA fIGUEWA, 45
R c e e l íc  e ís c o n se n d a s  d e  t o d o s  o s  a r t ig o s .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

ANÚNCIOS

V IN H O , de superior 
qualidade, vende-se 60 pi­
pas na Quinta da Caqeira. 

Para tratar com Estevam 
Martins, em Alcochete,:

nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gr.adua- 
ção. • 94.3

fUf.GUEítíA
O  melhor adubo para 

esmenteiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrôbas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais— 
MOITA,

N. B.— Cada saca regu­
la para um alqueire de tri­
go- 9OO

GA RBO RETO  em tam­
b o r e s ,  a o s  -melhores pre­
ços, vende Nunes Costa, 
Empreza Tartarica— Alde- 
gàlega.^

Tambem vende burgau 
para aterros ou betúmilha.

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante. clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo. chás e co- 
simentos-, e iix ir  estomacal e seu em­
prego, leite e lam hedores peitoraes, 
oleos e caldos, dieta rasoavel. im agi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fr i­
cções e com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
dtís sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, fauces e .dentes* contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia , 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe­
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres,.febre amarela, cólera- 
mo.rb.us e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
nos o lhos, nos ouvid os, fossas nasaes, 
bôca., dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, es,qui- 
n.en.cia, escrófulas, ifiram escehcia das 
par.ótidas. m oléstias no p «ito , cora­
ção, pulm ão, figado. estôm ago, ven­
tre, rem edio contra a solitária, cóli­
ca, tópico d.e . ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via p osterior, via anterior, tntu- 
mescencia testicular, hérnia, m olés­
tias venéreas, g.onorréia, blenorréia, 
b lenorragia, cubõès, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri­
sipela, feridas, tum o re;, álceras. fe­
ridas recentes, -feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, lds.to, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.
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